MOMENTO DE REFLEXÃO

Recebi um vídeo, feito para o Instituto Tomie Ohtake, no qual a artista Regina Silveira, velha amiga e contemporânea, fala sobre a relação de sua obra com o momento atual da quarentena em consequência do Coronavírus. Sua fala termina fazendo um comentário muito pertinente, quando exprime suas dúvidas relativas à possibilidade de toda a arte, daqui em diante, poder ser veiculada através da rede.

Eu opino que não. Certamente, algumas formas de arte não perdem a sua efetividade vistas na rede, quando são criadas especificamente para esse meio. Mas ver uma pintura, uma escultura, uma gravura, citando os meios mais tradicionais, um ambiente expositivo ou uma instalação, visitando museus ou galerias de forma virtual na tela de um computador ou de um celular, ou mesmo através de uma montagem de realidade virtual -termo que implica, em si, uma grande contradição- não é o mesmo que ter acesso a essas obras presencialmente, diante das quais podemos fruir a materialidade e a sua verdadeira dimensão e escala.

Voltando um pouco ao conteúdo conceitual da fala de Regina Silveira, ela aborda suas obras que prenunciam ou denunciam o que ela chama de momento distópico.

Realmente, no primeiro dia em que foi declarada a crise sanitária causada pelo Coronavírus como pandemia global, eu comentei com algumas pessoas que estávamos vivendo algo semelhante a um filme catástrofe de ficção científica. Mas, na verdade, este é um fato que está acontecendo aqui e agora.

Fui também rememorar obras minhas que poderiam referir-se a, ou prenunciar este tempo que estamos vivendo. Listei, principalmente, algumas de minhas instalações.

Em 1992, em Porto Alegre, numa programação de sucessivas exposições de artistas brasileiros, na Casa de Cultura, fiz uma instalação intitulada O Nadador, que incluía, entre outros elementos, vinte e duas imagens de um nadador; essas, fotografias manipuladas a partir de um mesmo negativo, em uma sequência de diversos momentos em que inspira, em que entra o oxigênio nos seus pulmões: o pneuma -ar ou alma, ou espírito vital-absolutamente fundamental para qualquer ser vivente.

Paralelamente a essas imagens, e logo abaixo delas, estavam dispostos sete aquários: o primeiro deles com água límpida, mas, gradativamente, em cada um deles, a água tornava-se mais escura em sequência, até que, no último, a água era totalmente negra.

[image: image1.jpg]




[image: image2.png]



Nessa obra, há mais de uma reflexão possível sobre seu significado, mas uma delas seria a referência à poluição ambiental como ameaça à vida, à energia vital, à necessidade do homem por um ar puro. O pulmão, como órgão vital, é o mais atacado, no momento, pela atual pandemia, que possivelmente não tem sua origem em um morcego de um mercado chinês, mas em outras causas criadas pelo próprio homem.

Nada mais vital do que respirar, e é isto que está acontecendo no planeta: nos falta o ar. Estamos respirando uma atmosfera contaminada, não só fisicamente, mas também na questão de valores que respiramos no dia a dia das sociedades pós-modernas, desumanizadas e regidas por regras da economia global.

Pouco depois, fiz outro trabalho, Memorial IV, apresentado em uma sala no Solar dos Câmara, também em Porto Alegre, no qual, fotos de ornamentos de arquitetura eclética, foram transferidas a fragmentos irregulares de placas de mármore. Estas foram Inseridas em uma plataforma de madeira de 4x4m. Cobria todo o chão do espaço um extenso pano de algodão, abaixo do qual, lâmpadas de 15 watts iluminavam cada pedra. Esta sala, sem janelas, teve sua única porta fechada com um vidro, encaixado no marco, que a transformou em uma vitrine. A instalação podia ser observada de fora, através do vidro, sem permitir a entrada do espectador.
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Curiosamente, as pessoas ao se aproximarem ficavam em silêncio, em uma atitude de respeito, pois a sensação era de uma câmara mortuária, metáfora possível da decadência dos valores de uma cultura clássica e humanista.

Na Bienal do MERCOSUL de 2005, à qual fui convidada, fiz a instalação Memorial V: Pau Brasil, uma espécie de câmara mortuária para as árvores brasileiras. Num primeiro ambiente, coloquei uma série de fotolitos em branco e negro, em caixas de luz com imagens de árvores, troncos e madeiras cortadas.
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Num segundo ambiente luminoso, sobre duas paredes brancas, havia mais de quatrocentas placas de mármore com nomes gravados de árvores brasileiras, a maioria destes de origem indígena.
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Num terceiro espaço, projetava-se um vídeo com uma sucessão de mais de uma centena de imagens de troncos, árvores cortadas e matas sendo consumidas por chamas, ao som de um misto entre canto e pranto de mulheres originárias das ilhas Salomão.
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Neste momento em que muitos estão confinados em suas casas e não utilizam seus carros, e que muito menos pessoas viajam de avião, muitas fábricas em recesso, a poluição ambiental diminuiu sensivelmente, como documentam fotos de satélite recentes. Será que este fato poderá interferir no modo de vida depois do vírus, se realmente vier este depois, com um maior respeito ao meio ambiente?

Outra obra também em forma de instalação, datada de 1997, realizada no Museo d’Art de Girona, foi a minha participação em uma grande mostra coletiva internacional, denominada Cegueses, (Cegueiras, em catalão). Pude escolher o espaço, e optei por um mezanino que fora o antigo Palomar, situado no alto do prédio medieval, então denominado El Mirador, já que possuía 36 janelas em arco, das quais se tinha uma vista de 360 graus sobre toda a cidade.

Imediatamente tive a ideia de cegar El Mirador, vedar as janelas, para nos isolarmos do mundo visível, e nos concentrarmos finalmente não em imagens, e experimentar o que seria ‘a visão’ da cegueira. Decidi, num segundo momento, colocar nessas janelas, transparências com textos, que levavam a refletir sobre alguns artistas brasileiros que nos anos 1960/70 haviam renunciado ao mundo da visão para realizarem trabalhos que apelassem para outros sentidos e outras formas de percepção sensorial. Textos em braile acompanhavam o trabalho já que haveria a visitação de cegos à exposição.
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A propósito, fazendo um parênteses, em uma recente proposta que fiz à curadoria do Museu de Niterói para cegar as janelas que circundam o edifício com esses textos, a resposta que obtive do curador foi que o público detestaria o trabalho por este vedar a visão panorâmica que aquelas proporcionam. Sempre pensei que aquelas janelas, sobre a espetacular vista fora uma ‘maldade’ propositada de Niemeyer, uma concorrência desleal e explícita à arte ali a ser exposta. Talvez prefira o que fez Álvaro Siza, na Fundação Iberê Camargo, com aquelas pequenas janelas que economizam olhar e concedem a este doses comedidas da paisagem sobre o Guaiba. Aí, as janelas não concorrem com o espaço expositivo do museu.

Voltando à questão importante a ser abordada em relação à dúvida de Regina Silveira, podemos afirmar que a visibilidade virtual não é suficiente, nem para usufruir a arte e tampouco a vida. Necessitamos dos outros sentidos que não somente a visão, excessivamente usada neste mundo contemporâneo de exclusiva predominância da imagem. Neste momento, mais do que antes, estamos todos nos comunicando virtualmente com os outros, amigos, parentes, e vendo suas imagens apenas na tela do celular ou do computador, mas sentindo falta do contato direto, do olho no olho, do toque e do abraço, da presença física das pessoas, ouvir as vozes próximas de nós, e não mais somente através de aparelhos eletrônicos. Será que algo aprenderemos com essa experiência?

A obra Enigmas, instalação mostrada pela primeira vez na galeria Artual, em Barcelona em 1996, era uma reflexão sobre a evolução darwiniana do homem, desde fotos de primatas até a conquista espacial. A mostra culmina com uma alegoria, uma imagem bastante controversa, em relação à qual, eu mesma tive muitas dúvidas, até que me atrevi a mostrá-la. Mas, na verdade, ela é uma chave para a leitura da instalação: a imagem da Noiva Primata. Metáfora do desencontro entre o animal-homem e a cultura, esta entendida no seu mais amplo sentido.
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A montagem mais satisfatória dessa obra foi a que realizei no Centro Cultural Helio Oiticica no Rio de Janeiro em 2015. (Foto acima).

Este texto é acompanhado de imagens, que são apenas documentos, não obras. Voltando à reflexão inicial, as instalações e outras obras de arte, não especificamente criadas para a rede, não devem ser vistas somente em imagens. Elas devem ser vivenciadas física e presencialmente no espaço real. Nenhuma virtualidade poderá substituir essa experiência.

Espero que logo possamos sair da obrigatoriedade dos contatos virtuais ocasionada pela atual circunstância, e recuperemos a capacidade de usufruir e experimentar o contato direto com a arte e com as pessoas.

Vera Chaves Barcellos

Viamão, 28 de abril de 2020.

